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op., António Mufliz Arriscado Affiopim 
nomeado Presidente da Câmara Municipal 

do Concelho 
da povoa de vaplim 

Foi com grande regozijo que sou-
ter sido nomeado Presiden-

te da Câmara .Municipal da Póvoa 
de 1"arzim, o Ex.mo Sr. Dr. António 
lloniz Arriscado C. Amorim, nosso 
rtiierido conterrâneo e distinto pro-
fesser do Liceu, naquela vila. 
Sua Ex.a, que há cerca de dois 

anos e meio havia sido nomeado 
urna a S'ice-Presidência daquele 
município e, há um ano, aproxima-
damente, Vice-Presidente em exer-

cicie, demonstrou claramente, 1no 
decorrer do referido período, ser a 
pessoa indicada para ocupar a Pre-
sidência daquele concelho. 
Nãc nos admirámos, por isso. de 

vê-lo agora elevado -ao mais olto 
grau da magistratura Poveira, até 
porque também sempre reconhece-
mos em Sua Ex.a excelentes quali-
dades de carácter, inteligência, di-
namismo e fino trato, dotes !neces-
sários para o bom, desempenho de 
tão árdua missão. 

Por motivo da sua nomeação, en-
dereçamos ao nosso bom amigo sin-
ceras felicitações, com votos de um 
feliz mandato, a bem do progresso 
da sua terra adoptiva - Póvoa de 
Varzim. 

A sua posse realiza-se brevemen-
te, nos Paços do Concelho, com a 
presença do sr. Governador Civil e 
demais autoridades. 

A Póvoa está de parabéns! 

Govepfiadup Civil de Opaue 
Ocorre na próxima segunda-fei-

ra, 10 do corrente, o aniversário 
natalício do Sr. Comendador Antó-
nio fiaria Santos da Cunha, ilustre 
Chefe do nosso distrito. 
Jornal de Barcelos, ao assinalar 

tão feliz data, desde já saúda efusi-
vamente Sua Ex.a, augurando-lhe 
uma longa vida repleta das maiores 
felicidades. 

N o V o MÉDICO 

Com elevada classificação, con-
cluiu a sua formotura, na Faculda-
de de Medicina da Universidade do 
Porlo, o Sr. Dr. Antero Adolfo dos 
Santos Beleza Ferraz, nosso ilustre 
conterrâneo, filho da Sr.a D. Maria 
Alice Duarte e do nosso amigo Sr. 
Antero J. Beleza Ferraz Braga. 
Ao novel médico, as nossas felici-

tações, extensivas, também, a seus 
Ex.mos Pais, com votos de uma bri-
lhante carreira. 

CEL 
responderá ao anelo dos seus Bombeiros 

Unia vez mais Barcelos vai dar 
prova eloquente da sua generosida-
de. 

Solicitada, manifestará o seu 
apreço pelos Bombeiros, prontos a 
socorrer quem deles-precisa, siem 
detença, sem desprezo pelos seus 
interesses e até da própria vida, em 
risco constante pela do semelhante. 
Emotiva a reacção pública no 

momento de alarme - misto de 
suspensão e angústia - que a todos 
agita e a muitos move, atingindo 
até o Senhor circunspecto, de si in-
diferente e frio, finas que imbuido 
da preocupaçção colectiva, excita-

da pelo silvo das sirenes, suspende 
os seus afazeres absorventes, até se 
inteirar da natureza e da localiza-
ção do sinistro. Manifestação gene-
ralizada da solidariedade inata, que 
outras solicitações não conseguem 
apagar. 
Como poderá ficar indiferente 

quem, tantas vezes e ao longo de 
tantos anos, desde o tempo de seus 
pais e avós, se habituou a ver a seu 
lado, no incêndio, na calamidade, 
no desastre e até na doença, os es-
toicos soldados da paz, sempre a 

(Continua na 4.a página) 

0 Doutor António José da Silva Costa 
fez concurso para Professor extraordinário, 

do 2:° grupo, da Faculdade 
de Farmácia do Porto 

Prestou as suas provas nos dias 3 e 4 do corrente, tendo sido 
arguentes os Profs. Doutores Correia da Silva (Porto), Mendes Ri-
beiro (Lisboa), J. Almeida Garrett (Director da Faculdade de Me-
dicina do Porto) e Joaquim Nunes de Oliveira. 

O Júri foi constituído pelo Prof. Doutor Almeida Garrett, da-
Faculdade de Medicina e pelos Professores das Faculdades de Far-
mácia do Porto, Coimbra e Lisboa, tendo sido presidido pelo 
ilustre Vice-Reitor da Universidade do Porto, Prof. Doutor Fer-
nando Seabra. O candidato, que prestou provas brilhantes, foi 
aprovado por unanimidade. 

Desejamos ao bom amigo as maiores felicidades. 

Resultados definífivos da Eleicão Dera DePuladoss 
Realizou-se hoje, dia 30, às 9 ho-

ras, no edifício do Governo Civil, a 
Assembleia de Apuramento Geral 
Eleição dos Deputados à Assem-
bleia Nacional, pelo Círculo Elei-
toral de Braga: 
Presidiu o Senhor Governador Ci-

vil do Distrito, tento participado os 
seguintes Presidentes das ilesas de 
.Assembleia de Voto 
Dr. Francisco da Silva Pinto, Dr. 

Constantino Fernandes Velho Se-
púlveda, Narciso Pereira Paía, En-
genheiro Joaquim da Costa Vieira, 
António da Costa, José Marcelino 
Sousa de Sá Pires, Manuel Joa-
emim Leite, Manuel José da Silva; 
João Arantes da Costa e Alberto 
Adolfo Gouveia Cruz. 
Depois de verificada cada uma 

das actas das Assembleias Eleito-
rais e Secções de Voto de todo o 

no Distrito de Braga 
Círculo, foram apurados os resul-
tados definitivos, constantes do ma-
pa anexo, após que foram procla-
mados eleitos os candidatos men-
cionados na Lista A : 
Dr. Antão Santos da Cunha, 72 811 

votos ; Engenheiro Duarte Pinto de 
Carvalho Freitas do Amaral, 72 878 
votos; Dr. Fernando Dias de Car-
valho Conceição, 73114 votos ; Dou-
tor Joaquim José Nunes de Olivei-

ra, 73100 votos ; Industrial José da 
Costa Oliveira, 73 004 votos e Dou-
tor António de Oliveira Ramos, 
73124 votos. 

t, interessante notar que o Dis--
trilo de Braga, entre os 22 que com-
põem o Continente -e as Ilhas, está 
em 7.o lugar quanto à percentagem 
de abstenções que aqui se cifrou em 
28,630/„ dos inscritos nos cadernos 
eleitorais. 

RESUMO DO APURAMENTO DOS VOTOS 

Percentagens mais baixas apenas 
se registaram nos Distritos de Hor-
ta, Bragança, Portalegre, Guarda, 
Viana do Castelo e Vila Real. 
Entende-se conveniente esclare-

cer que a diferença entre o número 
dos eleitores recenseados e o dos 
inscritos se deve ao resultado. das 
alterações verificadas quer pela eli-
minação de uns, em virtude da pas-
sagem de certidões de eleitores, quer 
pelo acréscimo de outros em con-
sequência de se terem apresentado 
a votar munidos das referidas cer-
tidões. 

CONCELHOS 
N.O de eleitores 

inscritos 
nos cadernos 

N.' de eleitores 
que votaram 

Amares 

Barcelos 

Braga 

Cabeceiras de Basto 

Celorico de Basto . . 

Esposende 

Fafe 

Guimarães 

Póvoa de Lanhoso 

Terras de Bouro . . 

Vieira do Minho. . 

Vila N. de Famalicão 

Vila Verde 

Totais do Distrito . . . . 

3 325 

15 425 

24 298 

3 441 

3 272 

4 901 

6 339 

21 294 

2 122 

2 625 

4 238 

14 604 

9219 

2 990 

12 394 

14 322 

2 999 

2 484 

4 138 

5 250 

13 208 

1 707 

2 447 

2 793 

10 948 

6 478 

115 103 82 158 

°/, de 
votantes 

LISTA A LISTA B LISTA C 
Votos 
nulos 

N.° de votos °/ dos 
inscritos °/° dos 

votantes N.° de votos 04 dos 
inscritos °/ dos 

votantes N.° de votos °/ dos 
inscritos 

°/ dos 
votantes 

89,92 2 940 88,42 98,3 26 0,78 0,80 24 0,72 0,80 --

80,35 11690 75,78 94,3 394 2,55 3,17 306 1,98 2,4ó 4 

58,94 11674 48,04 81,5 310 1,27 2,16 2318 9,53 6,18 20 

87,15 2975 86,45 99,2 9 0,26 0,30 15 0,43 0,50 

75,91 2 372 72,49 .95,5. 10 0,04 0,30 102 3,11 4,10 - 

84,43 3986 81,33 96,3 4 0,01 0,08 145 2,95 3,50 3 

82,82 5 062 79,85 94,4 31 0,48 0,59 155 2,44 2,95 2 

62,02 10381 48,75 78,6 187 0,87 1,41 2 633 12,36 19,93 7 

80,44 1647 77,61 96,5 47 0,21 2,75 13 0,61 0,76 

93,21 2411 91,84 98,52 23 0,87 0,93 13 0.49 0,53 

65,90 2 481 58,54 88,82 197 1,04 4,64 113 2,66 4,04 2 

74,96 9502 65,06 86,8 164 1,12 1,49 1270 8,69 11,60 12 

70,26 6W9 66,041 94,0 253 2,74 3,90 133 1,44 2,05 3 

71,37 73 210 63,60 89,2 1 655 1,43 2,01 7 240 6,29 •8,81 53 
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[3v0nato MioU31da III Divisão 
Comentário... 

Venceu o Gil Vicente o Chaves, 
no passado domingo, nesta cidade, 
por 2-0. 
Venceu e convenceu, pois é certo 

que foi a melhor aquipa no terreno 
durante todo o encontro, aquela que 
mais oportunidades de golo criou e, 
ainda, a que converteu duas das 
inúmeras criadas. 

r-, pois, certo que o Gil Vicente 
pela forma leal e briosa como lu-
tou, prelo futebol desenvolvido atra-
vés de todo o encontro, pelo seu 
querer forte, fez inteira justiça à 
vitória final que lhe assenta com 
todo o mérito. 
Está de parabéns o Gil Vicente 

pela forma leal e de forte querer 
como alicerçou a sua brilhante vi-
tória e pela posição alcançada - 1.o 
lugar da sua série — embora de 
parceria com o Lamego. 
Como temos vindo a dizer em an-

teriores crónicas, está " a equipa a 
melhorar de jogo para jogo, tendo 
já produzido, no último encontro, 
exibição deveras agradável e, por 
vezes, com futebol rápido e de cer-
to brilhantismo, como todos os seus 
elementos a procurarem cumprir, 
num exemplo vivo de companhei-
risino e. querer. 
Confiemos na equipa e estamos 

certos que ela há-de vir a ser o que 
todos desejamos e levará o Gil Vi-
cente ao lugar onde já esteve e on-
de todos aspiramos por regressar. 
No domingo próximo, visitar-

-nos-á o Mirandela, adversário sem-
pre de temer, pelo seu espírito com-
bativo e grande ânimo. Cuidado, 
pois toda a cautela será pouca e 
nada de facilitar, pois, nos encon-
tros a realizar nesta cidade não se 
podem, nem devem, arriscar pon-
tos. 
Vamos, uma vez mais todos uni-

dos, procurar levar o nosso Clube 
ao triunfo, sempre tão necessário e 
valioso. 
Que-. assim aconteça ... 

Gil Vicente, 2 
Chaves, O 

Jogo em Barcelos, no ,alindado 
Campo Adelino Ribeiro Novo. 

As equipas alinharam: 

Gil Vicente — José António; Car-
valho, Lourenço, Torres e Ferraz 
I ; Márinho e Zé Miguel ; Amaral, 
Soeiró, Mesquita e Sá Pereira (Ma-
chado). 

Chaves — Chico ; Rocha, Adão, 
Branco e Valente; Melo e Malano ; 
Dimas, Leal, Vítor e Cruz. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores : Soeiro, .aos 14 mi-
nutos e Mesquita aos 56 minutos. 
Arbitragem do Sr. Bastos da Sil-

va, do Porto, em plano razoável, 
embora mal auxiliado pelos fiscais 
de linha. 

CLASSIFICAÇÃO — Zona A 

Gil Vicente " 
Lamego 
Fafe 
Riopele 
Bragança 
Desp. das Aves 
Vila Real 
Vianense 
Limianos 
.Desp. de Chaves 
Mirandela 
Avintes 
Régua 
S. Pedro da Cova 
Moncorvo 
Rio Ave 

Próxirria Jornada: 

pontos 
7 

6 

5 
5 
4 

4 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
0 

Gil Vicente — Mirandela 
Limianos — S. Pedro da Cova 
Avintes — Riopele 
Régua — Lamego 
Fafe — Vila Real 
Moncorvo — Rio Ave 
Bragança — Aves 
Chaves — Víanense 

JOTA 
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•I@iões do •opot•dos 
Foi com o maior respeito e a me-

lhor ordem. -que os 'Carapecenses 
acorreram" à urna, cumprindo um 
seu dever 'eivico-VOTAR.. 
Mais uma vez o povo d--esta terra, 

sempre ordeiro aos princípios que 
nortèiani o Governo da Nàção, res-
pondeu « SIM» aos seus Governa1n-
tes. 
Assim, em 181 eleitores, acorre-

ram à urna 141, apurando-se o se-
guinte resultado final : 

Lista A, 125 votos ; 
Lista B, 3 votos ; 
Lista D, 12 votos ; 
Nulos, 1 voto. 

f esla de C1isfio10 
Celebrou a Igreja Católica no_ 

último domingo do mês de Outubro 
a Festa de Cristo Rei, e porque se 
trata de uma das grandes festivida 
des da Igreja, esta freguesia não 
poderia ficar indiferente a esse dia 
litúrgico. - , --

Assim, celebrou-se na nossa Igre-
ja Paroquial missa solene em que 
tomaram parte activa todos os or-
ganismos Católicos da nossa terra 
e prestaram o seu compromisso de 
honra os -Corpos Gerentes dos Or-
ganismos da Acção Católica. 

oio b Fidis DBluotos 
B sempre comovedor o ambiente 

que se respira na tarde do Dia de 

Todos os Santos e na manhã do Dia 
de Fiéis Defuntos nos nossos cemi-
térios. 
O Cemitério desta freguesia era 

pequeno para conter todos aqueles 
que ali afluíram a depositar na-
terra- fria, que envolve as cinzas 
sagradas daqueles que ali se en-
contram e da sua família, as péta-
las da saudade e o fervor das suas 
orações, deixando juntas algumas 
das suas amarguradas lágrimas, co-
mo prova da sua saudade e para 
mais uma vez relembrar - os seus 
enfies queridos que no Além espe-
ram as nossas orações enquanto 
aguardam a nossa chegada. 
Bela tradição que urge continuar, 

porque, de contrário, em breve, lá 
se vai o sentido de gratidão àque-
les que nos ajudaram e por nós se 
sacrificaram. 
Na tarde do dia 2, partiu da Igre-

ja Paroquial uma procissão em di-
recção ao Cemitério, onde, por in-
tenção dos nossos mortos, foram 
rezados responsos. 

[wM2H19 
Realizaram o seu casamento, nes-

ta freguesia, no dia 29 do mês fin-
do, o nosso amigo, Sr. António Pe-
reira Fernandes, ilustre" construtor 
civil, com a Sr.a D. Rosa de Sousa 
Tomé. 
A este novo Lar, .que ficou a re-

sidir nesta freguesia, Jornal de Bar-
celos saúda-o, desejando-lhe as 
maiores felicidades. 

Aa1tidos 
Depois de passar uma longa tem-

porada junto dos seus familiares, 

DIA 30 DE  NOVEMBRO  

r11e108 ÍIrAÍAriali°agi sura 
p reseute no 

regressou a África do Sul, onde 
exerce o seu munús, o Sr. Francis-
co Coutada da Costa. 
Jornal de Barcelos deseja ao bom 

amigo boa sorte e que volte o mais 
rápido possível ao convívio dos 
seus. 

olD ifilio 
Na manhã do dia 1 do corrente 

mês, faleceu, inesperadamente, na 
sua residência, sita no lugar de Pe-
drogo, nesta freguesia, a Sr.a Feli-
cidade Martins Vieira. 
A saudosa extinta, deixa viúvo. o 

Sr. Francisco José. de Almeida, e 
era mãe muito querida das senho-
ras D. Rosa, Rosária, D. Gracinda 
e D. Maria Celeste Martins de Al-
meida e dos Srs. Francisco e Antó-
nio Martins de Almeida. 
O seu funeral realizou-se, com 

grande acompanhamento, no dia 3, 
da sua residência para a Igreja Pa-
roauial, onde foi celebrada missa 
de Corpo Presente e Ofício, e da-
li para o Cemitério. 
As famílias enlutadas, endereça-

mos sentidas condolências. 

Aniu•r•á•io 
No dia 5 do corrente, estará eui 

festa o lar do Sr. Major Francisco 
António Ferreira Rodrigues, feste-
jando-se o aniversário natalício de 
sua extremosa esposa e mãe exem-
plar, Sr.a D. Gracinda Rodrigues 
de Sousa. 
Por tal acontecimento, desejamos 

à prendada e esmoler senhora e a 
seu marido, sinceros parabéns com 
votos de que esta data se repita por 
muitos mais anos. 

`.awa••\•,\•Rlr.••t\\•\O••atr•l•r►aabaaw 

Novas escolas primarias 
Vão ser construídas novas esco-

las primárias nas freguesias de Li-
jó, Paradela, Pedra Furada, V. F. 
de S. Pedro, Couto, Fornelos, Vila 
Cova, Martim e Viatod.os. 
Os edifícios a construir orçam em 

três mil contos, totalizando 18 sa-
las de aulas. 

Comparticipação 
Para conservação das vias muni-

cipais, a Direcção dos Serviços de 
Melhoramentos Rurais concedeu à 
Câmara Municipal de Barcelos 
uma comparticipação de 181400$00. 

nata o 
novo 0-116 fiel 
do,s 

Bombeiros V. de Barcelos 
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Do seu capital, aplicado em propriedades, sem qualquer preocupáção pode obter um 
rendimento ou juro de7a 10°10,garanhdo de6a18 anos, à escolha do cliente, por escritura pública. 

LISBOA : 

190 Contos rendem-lhe 1.187$50 mensais 
3.000 Clientes podem responder-lhe cora verdade 

INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 
Rua Conde Redondo, 53, 4.0 1 Esq. — Telels. 45843 e 47843 * QUELUZ : Rua D. Maria I, 30— Telels. 952021 /22 * _ AMADORA - REBOLEIRA— Telef. 933670 

BARCELOS  DIA - A - DIA  
(Continuacão da 4.° página) 

prestando-lhe rara beleza e exce-
lentes condições de vivência áos 
peixes em cujas margens encon-
tram os melhores esconderijos, de 
molde a fugir à perseguição dos en-
tusiastas da pesca. 
0 rio Cávado não é fértil era pei-

xe, mas possui exemplares de ra-
ças que, com a merecida protecção 
e povoação, poderiam oferecer-se 
extraordinàriamente à prática des-
portiva, de molde a trazer a Barce-
los os adeptos de tão salutar des-
porto. 

.10 pensarmos desta maneira, não 
podemos deixar de lamentar uma 
ocorrência que se está a processar, 
justamente, junto da ponte de Bar-
celinhos-Barcelos. 
Uma armadilha para apanhar 

peixes l ... Entretanto, chegaram já 
até nós pedidos de alerta de Jornal 
de Barcelos, sobre tão incongruente 
atitude, cuja impropriedade não 
deve ser permitida, em virtude de 
constituir, não só um atentado à 

Caia d ú de 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-

ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

destruição do peixe, mas sobretudo, 
pela inoportunidade da época (em 
pleno defeso), um acto ilícito. 
Sem mais comentários, aqui fica 

exarado o protesto daqueles que se 
julgam habituados a fazê-lo. 

M31M2 ao B31110 d2 S Rld M13 
Não foi só a Zona do Olival que 

se ofereceu oportunamente à cons-
trução, de molde a favorecer o pro-
blema de habitação; a Zona de 
Santa Marta, quase no coração da 
cidade, tornou-se um lugar próprio 
para salutares construções, qu2• 
cresceram apressadamente, não obs-
tante algumas unidades industriais 
ali se terem também instalado avà-
ramente, com os seus reflexos de 
fumos e maus saneamentos, ofere-
cendo perigo àquela excelente zona 
habitacional. 
Já mais de uma vez viemos a,pú-

blico dar o alerta sobre problemas 
graves que afligem Barcelos, al-
guns, talvez, até menos graves que 
o actual, que envolve verdadeiro 
atentado à saúde pública. Hoje 
quero falar novamente, na plena 
consciência de que cumpro um de-
ver, na medida em que as minhas 
palavras podem ser escutadas pelos 
responsáveis dos destinos de Barce-
los. 
Mesmo sem terem merecido, co-

mo seria justo, a aceitação das au-
toridades — repetimos — aquele; 
bairro da Previdência, de paredes 
nuas, merece um acesso condigno 
de harmonia com o lugar, tão ex-
posto como está aos olhos dos cu-
riosos de quem passa nos comboios. 
r -um cenário impróprio duma ci-
dade, cuja resticidade deixa muito 
a desejar, no qual predominam pi-
nheiros secos e outros pormenores 
que ficam mal numa zona urbana. 
E, sem sairmos daquele local, não 

resistimos à tentação de aludir à 
desprezível situação a que está vo-
tada a avenida (sem nome) que di-
zem ser de Santa Marta, pelos sil-
vedos e lixo despejado na própria 

avenida à vista de toda a gente, em 
superabundância por sobre sua 
margem direita, em toda a sua. ex-
tensão. 

É, porém, grave, segundo expli-
cações dadas por pessoa de reco-
nhhecida idoneidade, que os silve-
dos e arbustos que ali predominam 
sejam fácil esconderijo para pes-
soas duvidosas, dificultando, con-
forme nos foi dito, a acção •la polí-
cia, já solicitada para observar o 
local. 

•eadicidade p•ofisSio••ii2ada 
Já mais de uma vez, nos temos 

referido às condições de mendici-
dade, praticadas por mendigos — 
profissionais — que às 5.as-feiras; 
se infiltram no Campo da Feira, em 
redor do Templo do Senhor da 
Cruz, Rua da Palha, etc., com ati-
tudes dramatizadas, oferecendo es-
pectáculo depreciativo para uma 
Terra de Turismo. 
Julgamos ser dever da P.S.P. pôr 

termo a tão deplorável sistema de 
viver em terra estranha. 

Sim, porque esses mendigos, ou 
melhor, esses profissionais, aplica-
dos na pedincha, chegam até a ser 
atrevidos e insolentes, e têm a sua 
sede em Ermesinde e Porto, e ape-
nas vêm às 5.as-feiras fazer o seu 
negócio, que, por ser rendoso, vol-
tam ; e voltam até porque as auto-
ridades não lhe criam qualquer im-
pedimento, não obstante constituir 
uma afronta à reputação da nossa 
terra, sempre ciosa dos seus perga-
gaminhos. 
Estes e outros casos justificam a 

influência da P.S.P.. Porém, Bar-
celos dispõe dum exíquo quadro de 
pessoal e, por maior empenho pos-
to no cumprimento do dever, não 
pode o mesmo acudir a toda a par-
te da cidade, pelo que deve ser 
montado um serviço móvel, pelo 
menos às 5.as-feiras, com agentes 
vindos de Braga, a exemplo dos dia 
festivos, cujo reforço nesse dia se 
justifica plenamente. 

RPIm'a=TLr, ROS 
DE TOSCO E LIMPO 

SE:RVENTES 
Admitem-se na organização J. PIMENTA 

Os melhores vencimentos e as melhores regalias quer através da Previdência 

Social quer através dos Serviços da própria empresa. 

Temos refeitório e dormitório. 

LOCAIS DE TRABALHO: 

R1EUCLEIPA — AMADORA 
PAçC V A 1PCCS ( E s p a r c a i) 

CASCAIS (Pampilheira) 

Os interessados poderão apresentar-se nos locais de trabalho acima indicados. 

L,ián QU2 impe miná 
Julgámos ter já lembrado a imun-

dície que se observa na «Cangosta 
do Pessegalb, que parte do Grémio 
da Lavoura até ao rio. 
Está montada logo no seu início 

a lixeira, que colhe de surpresa os 
que descuidadamente se disponham 
a repousar naqueles rudimentares 
bancos, abrigados pelas tílias. 2 um 
lugar onde a natureza nos concede-
ria, gratuitamente, uma suave bele-
za poética propícia a arrufos de na-
morados. iifas com tal imundície, 
ninguém pode parar por lá, e mui-
to menos os namorados ! 

Não pode restar dúvida: — o tu-

rismo é hoje uma rendosa e pode-

rosíssima indústria e, por isso, Bar-

celos tem necessidade de tirar par-

tido dos variadissimos motivos, que 

gratuitamente se oferecem para en-

tusiasmar os visitantes. 

As suas ruas velhas, mas limpas, 

os seus cantinhos bem cuidados e 

a sua feira, integrada no cartaz re-

gional, pode colocar Barcelos no lu-

gar cimeiro a que tem justificado 

luar.. 

LEAL PINTO 

Coberturas e empenas 

MMm 

DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

LHADA 
MANU EL TEIXEIRA PRATA 

:4 g2• 0 Z9 "b8 
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• 32 241 R -4 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

CARNE MAIS BARATA 

... a de Frango 

Kg.15SU 
POSTO W , 2 de Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S C.A.R. 

Meicado MuÊNl de Baiu ioS 

Ap1fifi1éffi São João 
Veudas polo .Junto e a fletalhÓ 
Rua Francisco Senches, 20 Rua do Carvalhal, 8 

BRAGA 

WhS, miffim, 31931h*1, meias, 020uu, 
comaim012 e muitos ou110131NO5 o Que N do molhor 

por preços incrivelmente baixos! 

! •► ,•' PC 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
!Avenida Ca«iIIo—?44 Talofunsaii i19éi • 1111111175 PORTO 
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Embalada no sonho que a sua alma vivia, 

Bebendo a largos haustos a fé, a vida, o amor, 

Construindo no vácuo castelos de alegria 

E em grutas misteriosas adormecendo a dor... 

Assim seguia a estrada de Vida em harmonia 

De coração e alma, com asas doiro a arder, 

Abraçando na terra. a alacre fantasia, 

Procurando na vida vivificar o amor... 

Planava docemente nas regiões etéreas 

Procurando sòmente cantar com devoção 

Um hino ao Ideal, que és lúgubres misérias 

Fugia p'ra escutar a voz dum coração... 

Mas a alma, adormecendo, caiu em letargia, 

Deixou queimar as asas, morrer o sonho ardente 

E, a risonha quimera, que outrora em si floria 

Murchou... voaram cinzas... silenciosamente. 

9valáa 
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Por LEAL PINTO 

Os nossos comentários 
Embora os nossos reparos Irão 

tenham merecido, por parte dos 

responsáveis pela Administração 

Barcelense, aquela aceitação que-

sempre esperávamos, sem dúvida 

somos dos que convictamente con-

fiam e crêem, com prudência reli-

giosa, na palavra sincera e entu-

siasta do nosso prestigioso presi-

dente, Dr. António Vasco de Faria, 

e no seu programa de concretiza-

ção dos muitos trabalhos em agen-

da. 

Entretanto, há exigências de pros-

secussão demorada, mas: — «Roma 

e Pavia não se fizeram num dia». 

O nosso alerta tem predominado 

nas colunas de Jornal de Barcelos 

—paladino regionalista, cujo dedi-

cado Director, Dr. Ilídio Nunes de 

Oliveira, lhe empresta sempre a 

sua acalentadora influência direc-

tiva, no intuito bem justificado de 

contribuir, de modo iniludivel, pa-

ra o. engrandecimento de tudo que 

seja a bem de Barcelos das--süas 

gentes. 

Nesta secção «Barcelos Dia- a-

- Dia» vem a lume a calorosa sim-

o 

9 

patia e dedicação por Barcelos,,, 

deste humilde filho adoptivo e de-

dicado colaborador. Por isso não si-

lencio sobre os seus problemas, 

sempre a palavra honesta de seus 

leitores, com sugestões ou críticas 

construtivas, em prol do apetecido 

progresso deste vergel encantador, 

adormecido à sombra da vegeta-

ção, em grinaldas caprichosas, bei-

ja as águas claras do Cávado, em-

(Continua na 3. 8 página) 
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Está concluida 

- a electrificação D Ema Rolii ffiV¢do P¢r¢ira 
do nosso Concelho 

• 0 [ 1[p  A P[ acontecimentos da Vide Ancional 

Aniversários 
(quinta-feira, 6 

D. Maria Luísa da Silva Freitas. 

Sexta-feira, 7 

D. Alina Albuquerque Esteves de 
Melo, Menina Constança Marina 
Novais da Rocha, D. Errnelinda 
Bravo Soares -e Menino José Cor-
reia de Vasconcelos. 

Sábado, 8 

António Maria ïtiliranda Santos 
Veiga, Casimiro da Silva Quinta, D. 
Maria de Lurdes Lopes da Silva, D. 
Lucilia Faria Freitas Ferreira, Me-
nino José Alherto Basto Pacheco 
Rodrigo •e Antero Adolfo dos San-
tos Beleza Braga. 

Domingo, 9 

D. Maria Adélia Albuquerque Es-
teves de Faria, Armando Pimenta, 
Comendador Manuel Azevedo Fal-
cão e Ana Paula Perestrelo Ferros. 

Segunda-feira, 10 

Dr. Celso Manuel de Sousa Lima 
Torres, D. Maria José Sampaio San-
tos Silva e Comendador António 
Maria Santos da Cunha. 

Terça-feira, 11 

Manuel da Silva Fins. 

Bispo Missionário 'de 
IRhambafle ffificombiQuel 

Apesar do nosso concelho, ser o 
maior_ de Portugal, em número de 
freguesias, encontra-se totalmente 
electrificado. 
Neste grande empreendimento, é 

justo destacar, particularmente, .a 
acção desenvolvida pelos Srs. Dr. 
Luís Novais Machado e Dr. Luís 
de Figueiredo, quando na presidên-
cia do Município, e pelo Dr. Vasco 
de Faria, presidente actual, que 
assim viu realizado um dos maiores 
anseios das populações rurais do 
nosso concelho. 

PEQUEMOS AP4úHC 

Em S. Romão da Ucha, sua terra 
natal, encontra-se de visita a seus 
familiares, Sua Ex.a Reverendíssi-
ma, o Senhor .Bispo de Inhambane, 
D. Ernesto Gonçalves. 
Que S. Ex.a goze umas férias fe-

lizes junto dos que lhe são queri-
dos, são os votos de Jornal de Bar-
celos. 

Depois de uma estadia de alguns 
meses na sua residência, nesta ci-
dade, partiu para Lisboa, onde pas-
sará uma temporada, esta nossa 
ilustre conterrânea. 

grmaodo Carvalho d¢ Sousa 
Partiu para Moçambique, acom-

panhado de sua querida esposa, 
Sr.a D. Maria Lucilia do Nascimen-
to Faria, o nosso amigo Sr. Arman-
do Carvalho de Sousa, grande in-
dustrial em Nampula. 

Os, trabalhadores portugueses, que .exercem, as suas actividades no 

Brasil e os cidadãos brasileiros que trabalham, entre nós, passam a 

usufruir os direitos em, matéria de previdência, consignados nas es-

truturas sociais dos dois países irmãos, mercê de. um acordo sobre 

segurança sccial negociado entre os Governos de Lisboa e de Brasília 
e assinado em- Lisboa pelo Prof. lllarcello Caetano, como dlinistro In-

ferino dos Negócios Estrangeiros, e pelo Ministro do Trabalho Coronel 
Jarbas Passarinho. 
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Barcelos responderá ao apelo 
dos seus Bombeiros Voluntários 
servir, no mais amplo significado 

do termo, sem mais esperar que 

o bem daqueles a quem socorre-
ram ? 

Natural, por isso, que o alarme 

aqui dado para o auxílio aos Bom-
beiros de Barcelos, ecoando pelas 

lonjuras, tenha despertado senti-

mento de solidariedade entre o po-

vo que — ninguém ousará negá-lo — 

é generoso e grato e a grande herói 

dos grandes momentos como o que 

passa a Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários de Bar-

celos. Uma outra prova ele nos da-

rá, por certo, dessa realidade, em 

30 de Novembro próximo, repetição 

eloquente e generosa de outros dias 

grandes em que os barcelwses-, 

que pensam, o que querem .e o que 

valem ! O povo é capaz de todos os 

(C.nntinuacão da l:a página) 

sacrifícios a favor de quem nunca 
lhos regateou, também fossem eles 

quais fossem. 

PDedicação com, dedicação se pa-

gar — Será este o lema dos filhos e 

dos amigos de Barcelos no auxilio 

aos seus bombeiros é no qual, aliás 

cada um será, simultâneamente, 

contribuinte e beneficiário. 

0 Cortejo de Oferendas será mais 

um acontecimento honroso para os 

fastos já brilhantes da nossa Terra 

C. A. 

-- • _.. e- :i;siit¥ëe ,tl ,fltlltllltlttila[ 

VINHO MADURO 
Experimente o melhor vinho do 

mercado. Da Adega C. de CHA-
VES. 
CASA ÁGUIA — Telef. 82445 — 

BARCELOS. 

Colégio D. António Barroso 
6•' F 7•' ANOS 

Professores especializados estão a leccionar as disciplinas de Filo-
sofia, Orªanização, literatura, latim, Grego, Matemática e Desenho. 

Informações na Secretaria do Colégio e lar de S José. 

Maria Arigelliu.a Cor re ia 
Médica Especialista de Crianças 

Clinica Geral de Senhoras 

Consultório : Campo 5 de .Outubro 

Resid@ncia: Av. Comb. G. Guerra."114- 

Telefs.: Consult. 82398 — 1 Resid. 82803 
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NOVA SECCAO DE 

1ahora1M0 d¢ Aoális¢s d¢ Vioho 
Telef. 82486 BARCELOS 
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Telef. 84466 

BARCELOS 

V¢ada d¢ aafiomoV¢is 
OVOS ¢ asados 
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PARA PRESENTES .. . 

fixe sòmente esta Casa 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro. 85 

PóVOA DE VARZIM 

ca ããa sisalai 
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BARCELOS 

0 melhor Cale 
ºodaGAFEZEIRA DE BARCELOS 
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NOVA SECCAO DE 

Drogaria e Perfumaria 
Telef. 82486 BARCELOS 

Todo 
-ea•oaa, 

Campo 

',, i s  TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

E L H O R SORTIDO 

a género da Colahe~, mapiee, solaz 
Dh•ãs da ferro srt e Bdobiliárk m«t,#Ifro    
da Feira—Telef. 82453— BARCELOS 
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Casa sQ u ca sa u x 
Fotografias-Rádios-óculos-Art, fotográficos 

Telefone : 823458 BARCELOS 

de Manuel da Cruz Pias 

Inscrito no Grémio dos Arm. de Mercearia 


